
Anulu X, — Nr. 1 Budapesta, joi in 2 /14 ianuariu 1875. 
Prenumeratiuni se facn la toti dd. core-
spundinti ai noştri, si de a dreptuhi la Ee-
dactiune S t a t i o n s g a s s e N r . 1, unde 
sunt, a se adresa si corespnndintiele. ce pri-
vescu Redactiunea, administratiunea séu 
speditur'a; câte vor fi uet'raneate, nu se vor 
primi, éra cele anonime r.u se vor publica. 

Pentru amine l e si alto comunicatiuni de 
interesii privatu - - se respunde câte 7 cr. 
pe linia; repetirile se facu cu pretiu soa-
diutu. Pretiulu timbrului câte 30 cr. pen-

_ tru una data se antecipa. 

Càtra on. Publicu! 
D u p a - c e sacrulu i n t e r e s u si s c o -

p u l u spec ia le , p e n t r u care a m inf i in-
t i a tu acés ta fóia, s i c u g i ' e l e sacrificia o 
s u s t i e n u r a m u 9 ani d e di le , — in 
faci'a ec loru m a i g r e l e si cr i t i ce î m ­
prejurări d e as tadi , ce — d u p a 
aş teptăr i l e c o m u n e , — i n d e c u r -
su lu anulu i ce i n c e p e m u , n e g r e s i t u 
t r e b u e sè a d u c ă mari , si in v iét i 'a p o -
p ó r a l o r u a f u n d u ta ia tór ie schimbàri , 
n i c o m a n d a i m p e r i o s u , c o n t i n u a r e a 
cu ori ce pre t iu a i n t r e p r i n d e i ei n ó -
s tre l u m i n a t ó r i e si or i en ta tór i e : 

S u p u n e n d u - n e a c e s t o r u consi -
derat iun i , pr in acést 'a p u b l i c à m u 

Invitare de prenumeratiune 

pe anulu 1876, cu pretiurile si in condi-
tiunile de pana acuma. 

Rogàmu cu totu de a dinsulu si c u 
tóta intetirea, nu numai a grăbi cu pre­
numeratiuni câtu mai multe, pentru de a 
ni usiurá subsistinti'a si mai anta idetóte 
regularea espeditiunei,.ci si cu refuirea 
restantieloru celoru multe, de pre anii 
precedinti,—pentru de a ni face posibile 
si >óa împlinirea detorintieloru nóstre. 

Am la sa tus ima i departe pretiurile 
dintri inceputu, cele atâtu de mice, cum 
«r ''Ptrî'»1' afla la altfts- f^î* ^ » oo»m»nD9 

cuprinsu ; am lasatu aceste pi'etiuri, con-
tandu la lăţirea foi ei si a principi e l o r u 
nóstre naţionali, é r n ic i d e câtu l a vr ' unu 
càscigu materialu, l a c a r e n u n e a m 
ganditu nici o d a t a , d e c a n d u nm a p u -
catu — pre acestu terenu de lupta, p e n ­
tru adeveru si dreptate. 

Càrturariloru noştri c e l o r u forte 
seraci. a n u m e invetiatoiîloru n o ş t r i ce ­
lo ru cu dotatiuni s l a b e si n e r e g u l a t e , 
bucurosu ne invoimu a li d á si m a i d e 
parte foi 'a nóstra cu p r e t i u r i s c a d i u t e 
— p a n ' la diumetate. D a r essemplaria 

gratis — n u ma i potemu a c o r d a . A m 
d a t u p e s t e 100, p r e c â t u t i m p u s u b s i s t i n ­
t i ' a foii n ó s t r e a fos t a s e c u r a t a p r i n s u b -
ventiunea ilustriloru d d . d e Mocioni. T o ­
t u ş i vom dábucuro8U c â t e u n u e s s e m p l a -
r i u d e gratificatiune aceloru d o m n i ce 
p r i n zelulu l o r u ni v o r a d u n a m a i m u l ţ i 
prenumeranti, seu n i vor tramite c o r e s -
pundintie bune; d e a s e m e n e a si r e u n i u -
niloru culturali ale t e n e r i m e i n ó s t r e s t ú ­
d i ó s é , precâtu a c e l e a n u ar d i s p u n e d e 
medilócele banali, necesari p e n t r u p r e ­
numeratiune. 

R e d a c t i u n e a . 

La anulu nou X 8 7 5 ! 
Da, i n t r ' a d e v e r u — n u n u m a i sen-

t i m u , p r i n s c ă d e r e a d i n d i a in d i a a p o -
t e r i l o r u n ó s t r e , ci — t o c m a i s>, p r i c e p e m u , 
d é c a c o m b i n à m u b i n e î m p r e j u r ă r i l e , c à 
— l u p t à m u c e l u d in u r m a a n u p r e a c e ­
s t u t e r e n u , i n a c e s t a d i r e c ţ i u n e . 

„Albina" s ' a i n f i i n t i a t u d e m a r e 
n e v o i a . 

S i e s s e - s i e p t e a n i — i n t e m e i a t o r i i ei 
a u o b s e r v a t u r e t a c i n d u d i n ce in ce t o t u 
m a i m u l t u — p r e a c e i ce — c r e d e a u c à 
a r fi o b l e g a t i sè- i i i u b é s c a si fe résca d e 

r e u , si p r e ca r i , d u p a - c e v e d i u r a , c à p r i n 

i t v f o r m a ţ i u n i p r i v a t e n u - i i m a i p o t u a b a t e 
\& l a c a l e a r e a , s o c o t e a u c à ii v o r a d u c e 

r a ţ i u n e ^ r i n v ó c e a o p i n i u n e i p u b l i c e , 
[ d e ş t e p t a r e a si a l a r m a r e a m u l t i m e i 

i t e / — p r i n m e d i l o c i r e a u n u i o r -
••• ' • i n t r e tote i m p r e j u r à r i l e — se -
c i s i î n d e m â n a . 

A m e d i l o c i împăcare si complanare 
— e r á d i n t r u i n c e p u t u , si t o t u a c é s t ' a 

a r e m a s u — p o n a a s t a d i — p a r o l ' a , 
p r o g r a m ' a A l b i n e i . 

A i m p a c a si c o m p l a n á t r e c u t i i l u cu 
p r e s e n t e l e si c u v i i t o r i u l u , a s i á n u m i t u l u 
d r e p ţ i i i s to r i c i i cu d r e p t u l u n a t u r a l e , n e -

a ó s t r a m e d i l o c i t ó r i a , m a i p ó t é a v e l o c u 
i''i r a ţ i u n e ? se m a i pote c o n t i n u a cu b u n a 
íTod in t i a si s p e r a n t i a ? 

A b i á c r e d e m u , sè so m a i afle, c a r e 

"e d i c a — da. 

P r e c â t u t i m p u d e c i — s t a r e a d e a s t a d i 

i l u c r u r i l o r u v a r e m a n é c a r e a e s t e e a in 
a l i e n a b i l e a l u o m u l u i , a l u e e t a t i a m ' l u i si I A r s t r o - U n g a r i a , —- o r i - c e î n c e r c a r e séu 
a l u p o p o r u l u i . 

A i m p a c á si c o m p l a n á - p r o ce i 

d e s u s u cu p r e cei d e d iosu , p i e oei d e la 

p o t e r e cu p r e cei p a n a ac i purur i -a a p e -

sat i si d e s p o i a ţ i . 

t 'or t iare d ' à m e d i l o c i i n t r u i n t e r e s u l u p o -
• p ó r a l o r u n e d r e p t ă ţ i t e s i a n u m e a c e l o r u 
•troi m i l l i ó n o d e R o m a n i , a t à t u d e c o m ­
p a c ţ i , si d e a t â t a i n s e m n e t a t e p o l i t i c a si 
s t r a t e g i c a i n C l i e n t è l e m o n a r c h i e i , p a r e -

A i m p a c á si c o m p l a n á - - I m p e r a - n i - s e c à e s t e n u n u m a i n e f o l o s i t ó r i a , m a 

c h i a r f o r t e d a u n ó s a ; d e ó r a - c e aceea t o t u 

ina i t a r o i n s t r a i u a si a m a r e s c e , t o t u m a i 

d e p a r t e î m p i n g e p r e c a l e a s p r e p r e p a s t e ! 

As i á c u m s u n t e m u , s t à m u — c r e d e m u 

— d e a d r e p t u l u in fac i ' a a l t e r n a t i v e i : séu sè 

t i ' a eu p r e t e n s i u n i l e , eu c o n d i t i u n i l e de 

v i é t i ' a si de d e s v o l t a r e a l e c e l o r u t r e i m i l -

l i óne d e R o m a n i — p u r u r i á c r e d i n t i o s i 

ai sei, d a r p u r u r i á d e s c o n s i d e r a ţ i si n e ­
d r e p t ă ţ i ţ i . 

A i m p a c á si c o m p l a n á p r e r e p r e - j ca•pittdàmu năimea pretensiuniloru bar-
s e n t a n t i i e l e m e n t u l u i m a g i a m — cu ele- \bare hnitali de In potere, a d e c a — sè 

merUulu romanu, a t à t u d e r e u j u d e c a ţ i i irenunciàmu la conditiunile de desvoltare 
s í m a l t r a t a t u d e e i ! \si essistinlia nationale publica in statu, 

A i m p a c á si c o m p l a n á p o s t u l a t e l e • s éu — sè f a c e m u c u m a u f a c u t u t o t u 

p r o g r e s u l u i si c i v i l i s a t i u n i i m o d e r n e , g e - ! d e u n ' a , in a s e m e n e a s i t u a ţ i u n e , d o m n i i 
n e r a l i , cu p a t r i ' a si c o n s t i t i i t i n n e a p a t r i e i , j m a g i a r i . a d e c a : sè c a u t à m u or i u n d e , 
c r o i t a si s p l o a t a t a m o r t i s i u t o t u n u m a i l m à c a r si l a i n a m i c i a i s t a t u l u i n o s t r u — 
d e o c l a sa , d e o m i c a m i n o r i t a t e . j a l i a n t i a , sè c o r n p l o t à i m : , sè Consp i r à m u 

A i n c e r c á t o t e , c u b u n u , c u r e u , 
p e n t r u d ' à s a l v á i n t e r e s e l e ce le m a r i a l e 
s o c i e t a t e i , f a c e n d u p o s i b i l e o c o m p l a n a r e 

p e n t r u r e s i s t i n t i a c h i a r si fisica. 
D a , a c é s t ' a a r fi a l t e r n a t i v e , n a i n t e a 

c à r e i a m fi a j un su , d é c a p r e s i n t e a s t a r e 
a î o r u a m i c a , fo ra i sb i r i si conf l i c te d e ' a l u c r u r i l o r u a r u m a i p o t e d u r a lung-a 

t i m p u ; c e a - c e insa , l a u d a T a t ă l u i d i n 
c e r i u , n i m e n u m a i c r e d e ; d i n c o n t r a 
t ó t a l u m e a c o n o s c e t ó r i a de î m p r e j u r ă r i , 
t i e n e s i e u r c à in d e c u r s n l u a c e s t u i a n u 
1875 — n e s m i n t i t a t r e b u e sè se i n t e m -
p l e s c h i m b ă r i d e s i s t e m a , s p r e m â n t u i r e a 
t i c r i i s? a p o p ó r e l o r u ei. 

Ce e d r e p t u : tote t e n d i n t i e l e si 

morte, fora versare de sânge, fora revo-
lutiune ! 

C i n e — v a e s s a m i n á c u b u n a a t e u 
*•'"*»« a c t i v i t a t e a n ó s t r a si a n a r t i t e ' u<i 
s t r e — i n c a d e I / < ? lu 1 8 6 0 , an ._ 
i n c e p e n d u c a p o s t u l a t e l e ^ad i ca t e in a c e s t a 
p r i v i n t i a i a senatulu imperiale immultitu, 
si a p o i la diet'a Ungurésca d e la 1 8 6 1 , si 
v a c o n t i n u a a c e s t u s t u d i u in foi 'a n ó s t r a I s t à r u i n t i e l e d e susu , p r e c u m s u n t e m u 
de l a í 8 6 6 i ncoc i á , a c e l ' a se v a c o n v i n g e i n f o r m a ţ i , m e r g u c u t o t u d e a d i n s u l u 
p e de p l i n u , c à n o i p u r u r i á , p r i n tote me- i n t r ' a c o l o , c a — c u o r i ce p r e t i u s è s e l u n -

d i lóce le , i n t r e t ó t é i m p r e j u r à r i l e si in t ó t é i g é s c a a c e s t a a m a r a si t i c a l ó s a s t a r e d e 

m o d u r i l e , a m u r m a t u a c e s t a t e n d i n t i a . ( a s t a d i , sè s e l u n g é s c a m a i a n t a i t i d e tote, 
Ori c a n d u n i ' s ' a i m b i a t u o o c a s i u n e , p r i n v o t a r e a d e o r i ce d à r i si s a r c i n e s ' a r 

or i u n d e n i s'a p a r u t u u n u f a p t o r e d e pof t i , si m à c a r p r i n ce le m a i c u m p l i t e 

p r i c e p e r e si d e in f lu in t i a , — n o i a m fos t m o d u r i d 'à e s s e c u t á ace le d à r i ; e v e n t u -

g a t ' a a i n t r a in d i s c u s i u n e c u s i n c e - a l m i n t e c h i a r si p r i n s u s p i n d e r e a d r e p -

r i t a t e s i l o i a l i t a t e , si a m e r g e i n d e v o t a - t u r i l o r u c o n s t i t u ţ i o n a l i , si a s i á „constitu-
m e n t u l u n o s t r u p a t r i o t e c u , in c o n c e s i - tionali" n u m a i d u p a n u m e si d u p a s p e s e ! 
u n i l e si c o n s i d e r a t i u n i l e n ó s t r e facia d e D a r in fine, o r i c u m sè fie, no i — 

a s i á - n u m i t u l u d r e p t u i s t o r i c i i — p a n a la c e t i t o r i i n o t a r i i s i - v o r a d u c e b i n e a m i n t e , 

e s t r e m e l e m a r g i n e a l e pos ib i l e l n i . a m s p u s u si a r e t a t u d i n c a p u l u l o c u l u i 

D o r e r e — totu de a un'a, tote inde- d e m u l t u , c à — i n c e t a n d u r a ţ i u n e a d ' a 
siertu! m a i c o n t i n u a no i t e n d i n t i ' a si p o l i t i c a 

B a — i n c a m a i r e n d e c â t u in ' n ó s t r a m e d i l o c i t ó r i a , t r e b u i n d u noi sè 
d e s i e r t u , m a i r e u d e c â t u fora r e s u l t a t u , p a r a s i m u o d a t a a c e s t u s t a d i u a l u p r o -
a d e c a : cu resultatu tocmai contrariu ! c e s u l u i n o s t r u p o l i t i c u - n a t i o n a l e , p r i n 

I n l o c u d ' a c a p a c i t á si m o l c o m i p r i n c a r e l e — m o r a l m i n t e si l o g i c a m i n t e n u 
d e v o t a m e n t u l u n o s t r u , p r i n c o n c e s i u n i l e p o t e a m u sè n u t r e c e m u , d e ó r a - c e „ s a l t o 
si sac r i f i c ie le n ó s t r e , a p o i — cei d e la m o r t a l e " n u e s s i s t e in d e s v o l t a r e a n a t u -
p o t e r e i n c a m a i m u l t u s ' au i n s t r a i n a t u , i r a l e a l u c r u r i l o r u : rol'a nóstra, roVa Al-
i s o l a t u si i n f u r i a t u c h i a r d e n o i ! 

I n l o c u d ' a se r e c o n ó s c e si a p r e t i u i 
b u n e l e , l o i a l i l e , p a t r i o t i c e l e n ó s t r e t e n -
d i n t i e si s t à r u i n t i e , — n o i i n p u b l i c u , 
in g u r ' a m a r e a m fost d e c h i a r a t i d e a g i ­
t a t o r i p e r i c u l o ş i , d e g r a v i t a t o r i i n afara , 
d e i n a m i c i ai p a t r i e i si c o n s t i t u t i u n e i , — 
s p e c i a l m i n t e a i n a t i u n e i m a g i a r e , si — 
tote f u r i e l e u n u i d e s p o t i s m u i m p e t r i t u si 
a u n e i n e t o l e r a n t i e a b s o l u t e , s 'au d e s c a r -
c a t u in c a p u l u n o s t r u si a lu p a r t i t e i 
n ó s t r e ! 

I n t r ' a c e e a , s u b p r e t e s t u d 'a a s e c u r á 
t i é r ' a i n c o n t r a p e n e l u l u i ce lu i m a r e , cu 

biuei d e p a n a a c u m a — a i n c e t a t u ; si 
va t r e b u i s è v i n a l a r o n d u - - a l t i o m e n i , 
cu a l t e p r i n c i p i a , fie p e n t r u d 'a — s e c e r a , 
d u p e g r e u ' a m u n c a séu — d e a c a p i t u l a , 
a d e c a a r e n u n c i á la p r e t e n s i u n i l e n ó s t r e 
n a ţ i o n a l i , a t â t u d e m o d e r a t e si d e j u s t e , 
fie — p e n t r u d ' a i n a u g u r a a l t a p o l i t i c a , 
m a i e n e r g i c a , p a n ' la r e s i s t i n t i ' a fi­
s ica . É r n o i , cei ce a s t a d i l u p t à m u si s u -
f e r i m u cu p r o g r a m ' a n ó s t r a , noi — i m -
p l i n i n d u - n i ro l ' a si m i s i u n e a , i n c h e i n d u 
p o d u l u d e t r e c e r e — or i î n a i n t e , o r i i n -
d e r e t r u , v o m i n t r a in s t a t u l u d e o d i h n a , 
d é c a n e v o m s e n t i o b o s i ţ i si d e s p o t e r i t i , 

c a r e se p r e t i n d e a c à a r a m e n i n t i á - o n a - j s éu — n e v o m i n s i r á i n t a b e r ' a n ó u a , ca 
t i o n a l i t à t i l e , s ' au i n t r u d u s u l eg i si i n s t i - j s o l d a ţ i d e r o n d u , d é c a v o m m a i a v é 
t u t i u n i , c a r i m e r e u e n e r v a r ă t i é r ' a , m i - pof ta d e l u p t a . 
8 t u i n d u - i tote p o t e r i l e , a d u c e n d ' o Ia [ N o i a m p o l i t i s a t u si d i p l o m a t i s a t u 
m a r g i n e a b a n c r u t e i si — p e r i r i i ! i d e s t u l u ^ c r e d e m u c u c r e d i n ţ i a si o n ó r e . 

E i b i n e , d u p a a c e s t a t r i s t a e s p e r i - | C h i a m a r e a n ó s t r a , l a p u n c t u l u p a n ' 
in t i a , a j u n ş i a c o l o u n d e s u n t e m u , — p r o - î la c a r e a m a j u n s u , d é c a o p r i c e p e m u b i n e , 
g r a m ' a n ó s t r a , t e n d i n t i ' a si a c t i v i t a t e a J n u m a i p ó t é fi, d e c â t u — a a p r i n d e c â t u 

m a i m u l t e l u m i n i , p e n t r u d'a. ch ia r i f i cá 
c â t u m a i b i n e s i t u a t i u n o a , p e n t r u ca — 
ce i -ce se v o r s e m t i c h i a m a t i d ' a c o n d u c e 
m a ţ d e p a r t e n a ţ i u n e a , sè vt^da in tote 
p à r t i l e l i m p e d e , sè se p ó t a o r i e n t a c â t u 
m a i d o p l i n u ; sè n u r e t a c é s c a , sè n u a p u c e 
p e d i s i u - • n i c i i n a i n t e , n ic i iu d e r e t r u . — 

P r i n t o t e a c e s t e a — n o i n ' a m d i s u , 
n ' a m v r u t u sè d i c e m u , n ic i câ a c t i v i t a t e a 
n ó s t r a , la o a n u m i t a d i a , i n t r ' u n u a n u -
m i t u m o d u , n e - a p e r a t u s e v a t e r m i n a , cu 
a t â t u m a i p u c i n u c à , cu r o l ' a n ó ­
s t r a , cu p r o g r a m ' a n ó s t r a d e p a n a a c i , 
v a t r e b u i sè i n c e t e si „Albina." N u . 
„Albina" e s t e u n u o r g a n u seu i n s t r u -
m e n t u , c a r e pote sè f a c a s e r v i t i a — d u p a 
c u m i se v o r c e r e , i s e v o r i n s p i r a t o n u ­
r i le , i n t r u i n t e r e s u l u cause i , si a s i á d a r a 

— si d u p a a l t a p r o g r a m a ; d a r — n u 
p r i n no i , nu d i n m a n ' a n ó s t r a , ci d i n a 
ó m e n i l o r u n ó u e i s i t u a t i u n i , 

S c o p u l u n o s t r u p o l i t i c u — a f o B t , 
e s t e si r e m a n e .• a salvă cu ori-ce pretiu 
— posibilitatea d'a coessiste — in frăţie­
tate, in desvoltare libera si spriginire 
reciproca, cu Tronulu. c u p o t e s t à t i l e s t a ­
t u l u i , é r m a i v e r t o s u — cu naţiunea 
magiara, a s t a d i a t â t u d e r e u a m ă g i t ă 
si r e t a c i t a , p r i n i m b e t a t i i d e p o t e r e si 
c o r u p ţ i i d e s t r a i n i s m u — cop i i a i sei. 

A c e s t u s c o p u — n ic i i n d e c u r s u ' u 
a n u l u i c e a s t a d i i n c e p e m u — n u - l u v o m 
p e r d e d i n v e d e r e , ci l u v o m s p l i c á si c h i a ­
r i f icá t o t u m a i m u l t u — i n t r u i n t e r e s u l u 
s a c r e i c a u s e n a ţ i o n a l i si p a t r i o t e c e , c ă r e i 
n e - a m in^aa r i a tu a s e r v i cu. z e l u si c r e -
d i n t i a . D é a c i m a i d e p a r t e , d é c a e v e n i ­
m e n t e l e n u n i v o r u f a v o r i r o l e i si c h i a -
m à r i i , n i v o m s p ă l a m a n e l e , c u c e a m a i 
l i n i s c i t a c o n s c i i n t i a si — v o m f a c e l o c u 
a l t o r a ! — BABES ! U. 

Budapesta, ^n 1 /13 i a n . 1 8 7 5 . 
Cria'a minis ter ia le in F ranc i a — nu aa 

deslegatu , ci sa a m e n a t u . 
Dupa-ce M a c - M a h o n, d o b toti , 

cà t ra câţi s'a ad resa tu pen t ru c o m p u n e r e a 
unui nou minis ter iu , p r im) respunsulu eà, pe 
bas'a p lanului seu de const i tuire — este cu 
nepotintia, — apoi denaulu se puse in capulu 
minis t r i lo ru de pună aci, si ii persvase, ca se 
reuiana in posturi le loru — màca r pon' la 
l ă m u r i r e a s i tua t iunei , ce are sè urme prin 
desbaterea legi loru const i tui tór ie de p o t e r e . 

Curendu as iá-dara avendu a veni pe 
tapetu acele legi, de la resu l ta tu lu ce v a avé 
deabarea loru, va depinde, că — óre ce feliu 
de g u v e r n i u se va póté const i tui in F ranc ia . 

Din S p a n i a scirile mai nóue suna , 
ca Regele A l f o n s alu XI I - l e a , a t â tu in 
radica l 'a B a r c e l o n a , catu si in V a-
1 e n c i a a fost p r imi tu cu mul t a pompa si 
însufleţire, si as tadi e lu este deja in posesiu­
nea fapteca a T r o n u l u i s t rabuni lo ru sei, in 
capital 'a nefericitei ti ere . 

D'al ta par te se lat ieacu faime, cà numeru lu 
celu m a r e de Republ ican i din t ièra , dosi s'a 
r e t r a s u de na in tea valuri loru conspirat iunei 
poteri i a r m a t e , nici de câ tu insa n 'a renun-
ciatu si n u va renunciâ la pr incipiale sale, c i 
— aş tep ta t impulu ! 

In fine s« D o n C a r l o s se mişca, 
si p r in t r ' unu m a n i f e a t u spune lumii 
si t ierii , cà A l f o n s este amag i tu si s 'a 
facutu unèl t ' a radica l i loru , dar cà — densulu , 
D o n C a r l o s , va cont inua lupt ' a incon­
t ra radica l ismului pon ' la totale es t i rpare a 
acestuia ! 

T a sè dica, pr in pron unciamente le gi-
nerar i lo ru t r ădă to r i de Republ ica , dupa ma-
nifostatiunile a t inse , nu s'ar fi côseigatu, de 
câtu unu scur tu armis te t iu pen t ru biéta t ier a. 

Ése de dóue ori in septemana : J o l - a si 
D o m l n e o ' a ; éra candu va pretinde im-
portanti'a materielorn, va esi de trei séu 

de patru ori in septemana. 

Pretiulu de prenumeratiune. 
pentru Anstria : 

pe anu intregu 8 fl. v. a. 
„ diumetate de ami 4 fl. v. a. 
, patrariu 2 fl. v. a. 

pentru Eomatiía si strainotats: 
'•'i anu intregu 12 fl. v. a. 

diumetate de anu 6 fl. v. a 
s 
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Budapesta, in 3 1 dec . u. 1 8 7 4 
Cu pr iv in t ia la kpelvht domniloru si 

i'ratiloru noştri dinClusiu, in c a u s a alegeri-
loru pentru vi í tóri 'a Dieta ungure'sca, din mai 
mul te par t i ni se t ramisera reflessiuni, totu 
cam in direcţiunea, pre care o indegetaramu 
noi in nrii precedinti , cumca adecă : aduna­
rea in tenţ ionata d'à se t iené iu 15 fauru la 
Alba-Julia, a r fi de totu pré-matura, si - toc­
mai in acelu t impu nici n"»í avé obieptu 
oportunu de deliberatu, fiindu ca pre atunci 
tocmai Yoru decurge conscrierile de a k g e t o r i 
p r in comune, anume iu pá r t i loTrans i lvan ie i , 
si fiindu cà a luá inca do pre atunci puseiiune 
facia eu alegerile, ce dóra entra septemvre se 
vo ru incepe, ar li in contra unei bune poli­
tice naţ ional i . 

Noi l uanduno t i s i a la acestu locu, despre 
aceste voci, î»U poteinu a nu ni repeţ i părerea 
ce am emisu in nrulu 92 , despre o adunare mai 
augus t a -— a publicist i loru si resp. politici-
loru noştri naţ ional i mai practici , colo cat ra 
maiu, séu dóra i n d a t a dupa pasci, pen t ru 
scopulu de a ineorca combinarea unei programe 
comune — atâtu pentru diaristic'a NAÎTRA poli­
tica, câtu st ca de propunere la o adunare, ce 
dupa aceea, buna óra pe 3 / 1 5 main séu pre 
iuniu »'«r convoca — màcar in modulu si !a 
loculu propusu prin apelulu din Clusiu. 

Recomendàmu acestea seriósei si obiop-
t ivei a tenţ iuni a ititeligintiei nóstre naţ ional i 
din Trans i lvania , desclinitu domniloru cu 
iniciativ 'a din Clus iu! — 

S e f a c e de scire, cumca in diu'a de 
l . s i 2 . ianuariu spedàmu tu tu ro ru domniloru, 
câţi comandară pana aci - brosiuric 'a : 
„ N o u ' a l e g e e l e c t o r a l e , " a d e c ă , , A r-
t i c l u l u X X X I I I d e l e g e d i n 1874.« 

Specia lminto reflectâmu, ca afara de 44 
comande cu bani g a t a cu câte 1, 2 si pan 1 la 60 
de essemplaria, mai spedàmu essemplaria in 

n r u insemnatu , pen t ru d'a fi petrecute cu câte 
20 cr. unu lu , dupa cererile de pana acuma — 
inca laj urmatór ie le adrese : 

jtfi ' arochu in Bi -

roea lorii, pent ru misiunea loru viiforia, din 
acelesi e lemente ! " 

Aci fiecine va pricepe, ce rea. a b s u r d a 

si fara n : ci o basa reale este ac>>'sta mauga ia re . 
Décaa r f i , cum dice organulu dlui A n d r â s s y , 
apoi — ce ar fi sè cugetàinu despre solidari­
t a tea Austi o-Ungariei in sine ? — dar inca 
despre soliditatea al iantiei intre acést 'a si cu 
German ia si Russia ? ! ! *) 

Mar tu r i s imu, cà periclulu ce pen t ru noi, 
pen t ru s tatulu nostru aus t ro-magiaru , impare 
a se pregăt i in Ori in te , nici o da ta nu ni s'a 
présen ta tu a t â ' u de seriosu, casi p r in a rgu­
mentele organului dlui A n d r â s s y ; si 
acést 'a cu a tâ tu mai ver tosu, câci „ P . L I . " nu 
póté a nu reconósce, cumca T u r c u 1 u in-
tr adeveru face nebunii peste nebuni i si pro­
voca furinalminto fu r tuna asupra capului seu , 

Aci, la acestu locu, „ P . L l o y d " dice 
nisce c u v i n t e despre Turcia, car i de minune 
se potr ivescu asupra Aus t ro-Ungar ie i , descli­
n i tu asupra s tepani re i magia re de as tad i , fa­
cia de poporale n e m a g i a r e . 

Domni i de la potere — adecă sciţi dom­
nii turci din S tambulu , socotescu in t ru sine : 
,,d'apoi câ noi potemu se escedemu câtu ni 
place, potemu se facemu es t ravagant ie si ne 
buni i , dupa d raga plecarea nóstra turcésca, 
câci - ghiaur i i , adecă — creştinii , cei inca 
neturcit i , t rebue sè sufere ci sè platésca ; câci 
— diplomati 'a nu lasa a se schimba s tatulu 
quo ." 

Da , in t r ' adeveru , bine dice organulu 
dlui A n d r â s s y , si si mai nomeri tu candu 
pune sigilulu pe blaatemati i de domni barbar i , 
nuiniudu-l i acea politica s t u p i d a - i s t o t i a . 

Da , s t u p i d a - i s t e t i a este politic'a 
domniloru, cari facu escese si abusuri de po 
tere , pe c o n t ' a p o p o r a l o r u . — 

I 
• I ii 

i u , advocatu 
i r i a n e s c u ; 

I o n a s i u 
• o a n e T a ­

in Lipo va ; P e t r u 
. .Albina" iu Sabiiu ; 

d u c e s e u , docinte 
P e t r e s c u , cass. la 
C o d r u D r a g U B J a n u , v . capitanu in I V 
garasiu ; M a s s . P o p p u, profesore in Na-
seudu. 

Tote espeditiimilc se faeu francate pe 

costulu nostru. 
As tep tămu comande mai de par te , fi­

indu in s tare a corespunde in data . Acesta 
lege — acuma cbiar, candu se propara con-
scrierea alegetori loru, am dori sè nu iipsésea 
din manele n ic i unui că r tu ra r iu romana !— 

Budapeta, in 3 1 d e c . v. 1 8 7 4 . 
Orilnl.de este, care astadi apésa ca unu 

alpu peptu lu aust ro-magiar i loru noştr i , cau-
sandu-li ingr ig i r i si nelinisce. 

Oraclulu dlui c. kndrássy, „ P . L loyd" de 
as tadi , v r endu a se us iurá — naintea publi­
cului seu — de aceste grele ingrigir i , o face 
cbiar asia, incâtu ceti toriulu cugeta tor iu caută 
ih ia r se reconósca periclulu. 

„ P . Ll.a se mângâ ia cu dóue credintie, 
un'a:" câ b u n a intielegero intre „cele princi­
pali trei poteri mari,1' — intielege Prusso-Cer-
mania, Russia si Â.usstro-Ungaria, — care a re 
do basa — lăsarea in pace in statu quo — a 
cestiuuei Ori intelui , — va fi s incera si dura­
bile ! D a r aci in da ta ésa càrl igulu din sacu 
pr in adaugeroa, câ — „a l t in in t re , cum s'ar 
iucorcâ o in t rovoniro uni la tera le , s 'ar nasce 
mare di vergint ia de interese, speeialminte in ­
t r e Aust ro-Uugar ia si Russia, ai — consecin-
tiele ar fi — coinplieatiuni neprecalculabil i !" 
Apoi cà tocma acést 'a este dr—culu ! Cà dóra 
nime n a manca tu nebunele, ca sè créda, cum 

se vede a tiené mare le kndrasy, cumca Ser­

bia si România a r poté sè intre in acţ iune 
a r m a t a contra Turcului — fora consentiulu 
espreau séu tacutu alu celoru din Berl inu séu 
Pe t ropole ! 

A l f a cu ce se mângâ ia „ P . L I . " -— e, 
c à : interesele Serbiei si R o m a n i ' i — a tâ tu 
de potericu diferu, incâtu este comicu chiar, 
a credo posibile in t re ele o solidaritate, reale ; 
j j n d u câ ambele t indu a-si construi niari-

e s t e aprópe de trei ori câtu alu R o m â n i e i ; 
productiunea iu n a t u r a l i e a Ungar ie i se urca 
in ani buni , cam la aceeaşi proport iune ; dări le 
publice in Ungar ia sunt cam de t r e i o r i 
m a i m a r i de câtu in România ; t rebuin-
tiele buge tu lu i unguresc u — net to de c i n c i 
s i d i u m e t a t e o r i m a i m a r i , ér 
deficitulu p re l imina tu pen t ru anu lu 1875 — 
cam de d ó u e - d i e c e o r i m a i mare de 
câtu alu României ! 

Am are ta tu la rondulu nos t ru , cà — ci­
frele deficitului in bugetu lu ungurescu — 
sunt n u m a i pe cbàr t ia cum se statorescu ; in 
fapta ele de comunu devinu i n d u o i t e ! 

Ce fericire ! Ce fortia a t rac t iva aci la 
noi — pent ru poporale din Ori in te , p re cari 
credomu cà am fi chiamat i a le civilisa ! — 

România. 
(O privire fugHiva asupra situatiunei) 

Nemic'a mai — curiosu si enigmatecu, 
ca s tarea Românie i , de candu cu s tepani rea 
de astadi a tierei. 

Noi mar tur i s imu, cà — am s tudia tu si 
ér s tudiatu, si de nou s tudia tu situatiunea, si 
resul tatulu — nu o data a fost, cà ni-am 
propusu, a nu o mai studia, fiindu câ este unu 
studiu ncmul t iumi tor iu si nu duce decâtu la 
contradiceri si cont ras te! 

E i , dar ce ajungu propuneri le spiri tului 
nemul t iumitu , candu anim'a — mereu te im-
boldesce, mereu nu te lasa a fi indiferinte 
facia de unu obieptu de interesu int imu, de 
predilectiune na tu ra le . 

Deci ér ne-am apucafu si ér am essami-
na tu si s tudiatu, si — ér n ' a m ajuusu la ro-
sul ta tu securu ! 

Ce este cu Romanţa acést 'a ? 
Se desvólta, progresódia, prosperódia ea 

— in t r ' adeveru , p recum ne incredint iédia 
omenii si organele guvern iu lu i , do p a t r u ani 
la po t e r e? — séu cà seriosu ea a porni tu si 
tinde oblu spro decădere — cul turale , morale 
si mater ia lo , — precum mortisiu Bustienu 
opositiunalii, — nota bene, cari in publicistica 
sunt*multu mai tare representa t i , de câtu par-

>a ŞUTA de in una aus* de ce-

I M o d u i u direoliu/ífc. politica — la noi d<a fUiV-i'a dt natu 
I , m l u cu pactulu daaliäUuu, w m o i n a t u 
I din indemnulu , sub presiunea dlui B'smark, 
isi — din colo in Bucuresci , de candu cu regi-
mulu dlui Lascarn Catargiu, ins ta la tu — cum 
se dice, totu sub influintiapriisso-f/m/iafti/i/n. 
De aceea am si pronunciatu — ocasiunal-

j minte , cà — diu cóci casi din colo, se jóca 
dupa o nota, ce ni-o fluera neamt iu lu ; si— nu 
o da ta ni-am descoperitu temerea, cea-ee in-

jcâtu pen t ru patri 'a nóstra, de diucóci, pen t ru 
Ungaria, Transsilvania, Banatu si Bucovina, 

s c i t ó r i e si c h i a r i f i c a t ó r i e 
c u r e n d u . — 

c â t u MAI 

Aradu, 3 0 d e c . 1 8 7 4 / 1 l i a u . 1 8 7 5 . 
A d i C o n s i s t o r i u l u e p a r c h i a l u i n t r u -

n i t u i u s i e d i n t i a p l e n a r i » , p r i m i b i n e c u -
v e n t a r e a E s c e l e n t i e i S a l e , p ă r i n t e l u i m e -
t r o p o l i t u Mironu lîomamdu, c a r e l e i n 
p e r s o n a v e n i d e l à SaUiu p e n t r u d e a-si 
l u á r e m a s u b u n u d e l a m e m b r i i c o " " * " ^ 
r i u l u i , p r e c u m si d e l a i n t r e g u « 
si p o p o r u l u e p a r c h i e i a r a d a n e . 

D u p a c e t i r e a l i t e r e l o r u E s c . Si 
de f ipse t e r m i n u l u alegerii' de Epi • 
a d e c ă c o n v o c a r e a sinodidvi e p t i r c h i a m 
electorale p e 2 7 1 4 f e b r u a r i u a. c. l a , , / n -
tempinarea Domnului" ; f i resce i n c o n -
t i e l e g e r e c u C o n s i s t o r i u l u d i n O r a d e a -
m a r e . 

In s i e d i n t i a p l e u a r i a v e n i l a o r d i n e a 
di lei si c e s t i u n e a c e a o d i ó s a c u banii bise-
ricesci d i n Banatu-Comlosiu, a c à r e i i n -
c h i r a r e si l i m p e d i r e se r e l e g a c o m p e t i n -
t ie i o r d . a s e n a t u l u i e p i t r o p e s c u . D e s p r e 
a c é s t ' a si c e a a s e m e n e a o d i ó s a r e f e i i t ó - , 
r i a l a lanmhidu, v m u d á d e s l u c i r i l i n i - d ° J * f m f a P t ü P O T l t l V 0 > * t n se póté de tri 

ste, a lua tu o consistintia ce apropia de cerţi 
tudine, — cumca a re sè ne duca la reu, la de­
gradare , chiar la perire ! 

D a r astadi , dincóci, am ajunau la unu 
stadiu, unde aseraonarea cu din colo — lip-
sesce. Anume, precandu dincóci nime nu mai 
cutédia a negá, cà t ié r ' a este înconjurata de 
calamitàt i mar i -- si finantiari, si politico; 
cà i este in periclu chiar essist int i 'a de sene, 
de care periclu póto sè fie ferita numai 
pr in sacrificia etraordinari pr in oontr ibut iuni 
— nu mai mul tu din veni tu, ci din capitalu, 
va sè dica — propr iamente — pr in t r 'o espvo' 
priare séu confiscare — pe calea legii, — 
ér pre langa —- a c é s t ' a , diferitele ele­
mente, — ce formédia s ta tu lu , nu se mai 
potu potrivi si int ielege la ol al ta ; — 
candu dmcóci am ajunsu la acestu s tadiu des-
peratu : din colo, guverniu lu si o rganulu seu — 
nu scie află cuvinte sè laude buna-s tarea peste 
totu a t ieri i si a adminis t ra t iuni i , speeia lminte 
a finantieloru, - - p recum de curendu are ta-
ramu acést'a cu citate pré memorabi l i din 
„P/essa" de Bucuresci . 

Cum sè ni splicnmu acést 'a ? 
Sè dicemu dóra, cà — stepanirea de 

i in Románia datódia numai de patra 
pre candu tea mag ia ra de din cóci deja 

tpte si divmetate ; cà - mai nainte cu 
tru ani , intocu.ai asia organele mag ia re 
ncóci, nu sciau sè laude dostulu progre 
si prosperarea t ierei sub conducerea dea 
loru; câ — asia sunt fanfaronii de coticari, 
ttu mai secura li este si mai tnul tu li se 
pie erid'a, bancrut ' a , cu a t â t a m a i m u l t u s 

si-bucina in lume soliditatea si firmitntoii 
economiei si creditului , e t c . etc ! 

S imtomele rele nu lipsescu, si — opo-
sitiunea nu lipsesce a le a re tá lumii ; — ei, 
dar aci iute este in demana gur ' a oficiale si 
emi-ofieiale, cu logic'a ei, ce — puru r i á scie 

ssè dovedésca cà — oposit iunea, preocupata , 
cam cum dupa firea ei t rebue sè fie, a cons ta -
ta tu reu , séu a mistificatu insemne ta tea sim-
tomeloru. \ 

Oposi t iunea s t r iga : „/i'i seracitutiéi'aSç 
Cei deia potere respundu : ^Âm eciliA 

bratu bugetulu !" 
Oposi t iunea acusa : „Ati facutn detorie 

in 3—4 ani, 120—130 de millióm !" 
Cei do la potere afirma : „Am facutu 

investitiuiii utili, si pentru d'a REGULA deloriele 
flotanţi, rentase de le guvtrniale de mai nainte !" 

Oposi t iunea : „Aţi urca fu sarcinele in-
fricosiata ei trebuintiele administratiunii defa 
6 5 la 9 5 millióne !" 

Cei de la po te re : „Da; dovéda invede-
rata de progresu si ţrosperare a fieriil" — 

Guvernamen ta l i i aré ta , cà — „ordine na 
sub stepanirea loru — n 'a mai fost; Camere 
productive ca ale loru nu s\iu mai pomeniţii !" 
Si mi-ti ins i ra Ia legi creiate, cu sutele ; dupa 
t i t lele loru — cele m a i impor tan t i . 

Opositionalii reflecta, ca — „ordinea este 
prin arbitriu si terorismu, cu călcarea legiloru 
Qk camerele si legile resufla reactiune; sunt 
dictate, ér nu prin vota liberu; apoi — firesce 

cà — cele dictate se potu produce usioru, cn 
gra inad 'a ! 

E i bino : unde suntemu ! Care este ade-
vc ru lu ? 

A m dori sè ti mu drepţ i ; nu potemu avé 
interesu mai m a r e ; de predi lect iuni , si pesto 
totu de preocupat iuni — credemu cà ne-am 
emancipatu ; si cum cà nu ne insielàmu, ni 
este m ă r t u r i a cà — nici nu i place do noj 
par t i te i si pressei guvoruiului , nici — oposi 
tiunii si pressei ei. 

Sè nu se mi re nime de acést 'a. Ciarla-

tanismulu nu este firea n ó s t r a / l uàmu lucru­

rile, cum sunt , seriosu. 

Nu potemu sè ui tâmu nici n d«*- J ! 

;\:ursjiu de una «>a ?» ŢRT , . .^crs , a;c 
«.vtstu•!& 186» c.; ûotftï • > . í . ; . « . : « . 

Budapesta in 11 i a n . n . 1 8 7 5 . 
Bugetu lu României libere pen t ru 1875, 

precum se statori acel'a in siedinti 'a din 19. 31 
dec. a camerei deputat i loru — este in sumele 
totali : 
C h e l t u e l e p r e l i m i n a t e : 96.911.797 lei n. 
V e n i t u r i „ 93.579.456 lei n 

Si asia deficitu : 3.332.340 lei n. 
Acoper i rea deficitului se va face pr in­

t r 'o lege speciale. — 

P u n e m u aici in data, pen t ru ca onora­
bilii cetitori se póta face compara t iune — 
b u g e t u l u U n g a r i e i , cum s'a sta-
toritu acést'a pre 1875, in comisiunea buge-
t a r i a ; — punemu sl aceste cifre, reduse, apro-
pia t ivminte dupa cursulu de astadi in franci 
séu lei nuoi : 
C b o 1 1 u e 1 e in n r u rotundu, 530 mil l ióne. 
V e n i t u r i „ „ 470 „ 

Si asia defi i tu : 60 mill ióne, adecă in 
florini v. a : 25 .417 .402 . 

N o t a b o n e : Ter i tor iu lu Ungurescu 

*) Curiosu ! Tocmai astadi „Re 
organulu contelui L o n y a y , in a] 
seu de fondu, vorb indu despre r e 
Austro-Ungariei cât ra P r u s s o - G e 
n í a eschiama, in t r ebandu : „ca dóra pri 
C a r o l u de H o h o n z o l l e r n n 
dispusu la Dună rea de diosu penti 
maro secur i ta te a D u a l i s m u l u i 
m a g i a r u ! " — 
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vine pe lapetu . ni aducomu amin te de cuvin­
tele MSalu. Iu mul te pr iviut ie u rmarea a co-
respunsu acelora, in unele nu : dar — final-
minte nice un 'a nu seimu sè se fi deslegatu iu 
contra cuvinte loru MSale . Si MSa d 'adreptulu 
ni ad i su , cà missiunea Sa este, sè faca România 
A face R o m â n i a , nu póto insemná, a o face — 
ca vai de ea ! 

Noi credemu parolei, si — o da ta cu ca 
pulu n ' am dori sè se póta dice, cà — cu soi­
rea am impedecatu ori ingreu ia tu împlinirea 
ei. Do aceea noi—credomu cà trebuo sè fimu, 
si cà — scimu sè fimu nepreocupati ; dar cà — 
nu ui este ie r ta tu a ii — nici orbi, nici INDU 

ferinti, — Acést 'a póté sè splice fie-cui tie-
nut 'a nóstra . — 

Si acum, ca de inehoiare — inca ceva. 
A s t r iga tu de curendu — opositiunea, 

cà : din unele parti de la D u n ă r e , anume de 
la Oltenitia, mul ţ ime de t i e r m i a u e m i n g r a t u 
pesto Dunare , in Bulgaria si Serbia, — pen­
t ru ca sè scape de sarcinele grele si admini-
slratiunea rea din tiéra ! 

Ar fi de despera tu déca a r fi asiá. 
L i m b ' a oficiale s'a pusu — firesce — in 

data in mişcară, pen t ru d'a - desmint i , pro­
pr iamente a rectifica ominós'a faima. 

Reconósce càs ' au in templa tu emigràr i , 
cbiar do familii,cu sute de persóue ; dar - spliea 
cà a fost — par te pen t ru cà au rudenii din 
colo, pa r te pen t ra cà se amagiáu a crede, 
cumca din colo ar fi càseign mai bunu, sarcine 
mai pucinc, viéti 'a mai usióra, — in fine cà, 
mul ţ i d in t re cei amăgi ţ i — au r e to rna tu . 

Acesta rectificare — ind i rec tmin te cu­
prinde reconóseerea de o viet ia grea pen t ru 
poporu in pat r i ' a romaua , si — nu potemu a 
nu reflecta, cà — pre câ tu t impu in România 
viét i 'a este grea, România va fi totu mai greu 
de facutu ! 

Cea-ce pre noi mai pucinu ne mult iu-
mesce si mai mul tu ne mliniscesce in Româ­
nia, de candu c u e r ' a nó ia , este mersulu instruc-
tiunei publice, speeialminte a lu instrucţiunii 
poporului. In acesta pr ivint ia ch iamarea dlui 
Maiorescu l a minister iulu pen t ru culte si in-
t ruc t iunea pu' Uca - deşteptase in t ru nov 
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bune sperant ie ; insa — d a i marf ur is imu, cà 
ele la noi n 'au fost essager; te , pa r ' cà si asiá 
cum le nu t r iamu, au fost p é mar i , càci — cu 
tó ta incordat 'a nós t ra a te i t iune in acesta pri-
vintia, to tu nu potemu sí vedemu v r e unu 
progresu mai i n semna tu măca r pre acestu 
terenu, delà care ma i vetfosu se conditioné 
dia vü tor iu lu nos t ru , fon de a càrui seriósa, 
buna si ne 'nceta ta cu l t iwre — in veci nu se va 
poté face România ! — 

' É t a si o corespuncintia directa in acesta 
p r iv in t ia . E a este, a mui barbatu de specia-
ta te si — deci ea scie è ni vorbésca mai la-
n iur i tu si mai posit ivu 

BlICUresCÎ, la C r a i u n u l u anu lu i i874. 

Amat i domni ce la A l b i n a ! Ori-câte 
epistole primescu de là conoscutii din pàr t i l e 
dvóstre, mai vertosu lin vecin'a Trans i lvania , 
pr in tote sum reflectau la cele ce se petrecu 
din colo si la lupt ' i ce ati inceputu — asiá 
dicendu, pen t ru s incmservare , pen t ru essistin-
tïa-ve amenintiata aûtu de greu. Mi se face 
în t r eba rea : déca - avemu din cóci unu 
publicu cugetatoriu, carele s'ar in teresa de 
luptele frat i loru de peste Oarpati , mâcar ce-
t indu foile dvostre?si ca 6re,mâcar aici,in ace­
sta t iéra cura tu rimanésca, roman i smulu se 
intaresce pr in cu l t i ra na t iona le generale s i 
prin deş teptarea cmsciintiei ? ?] 

A h ! Es t e rorb'a, cà — ati dori, ca — 
màoar sc véda sise scie — cei de unu sânge, 
despre mar t i r i u l i ce indura ţ i pen t ru conser­
va rea sângelui , s imàcar sè aveţ i manga ia rea , 
cà — roman i smi lu totu progreséza. 

Pr icepu, u ide se t ientesce. Da , este chiar 
ca lumin 'a sorelui, cà — j lupt 'a dvóstre valo-
rédia si pentru noi si cà progresele nóstre ar 
dá nu t r emen tu românismului peste totu ! 

D a r la noi —astadi mai vertosu, o usiu-
r ime a ocupatu spiritele, in câtu — cu dorere 
cata sè mar tursescu , cà — n u aciu, nu vedu, 
n u cunoscu — in t re toti romanii noştr i cei 
mari — din gura, mai nici p re unulu, caro se 
cugete la ceea-ce ve cugetaţ i dvóstra , si sè se 

interesedie de—-ceea-ce ve in teresa ţ i dvóstre, 
se interesédia foile dvóstre . 

cot i ce:'*yd/ casete — i n i i ï ô r u de ocer* 
.-•«iri si do fwictu.::. • îu»!ti J e s t a tu , ai — 
,á T V i 2 & b A : '.: G*1 * • - • • 

P r i n ctfenelü - ?è*n mai pretutindeni a. 
oâtb ^ . : .il ' . ja» • rşens ticnei, m» s) « a , 
giaie de dir co lo : romana nici un'a ! 

De c i rendu — la unu domnu profesore 
— vediui „Albina." „ E i bine, cine se ocupa 
aici de „idbina" ? întrebai . — „Me ocupa eu, 
s i - o a d u n i s i o p u n u bine, pen t ru genera t iunea 
vii tória," — i fii responsulu. 

A p i — nu e acést 'a cea mai ecla tante 
dovóda, despre decadent i 'a na t iune i romane 
in Rominla l i b e r a ? 

An ajunsu tempulu, se vedemu cu ochii, 
diu'a h mediadi, cum se incuiba strainvlu si 
strainimulu in patrimonii lu romanescu ; in-
câtu d acum se póté precalculá si conchide, 
cà ~- iéca lucrurile a r merge totu p 'as ta dun­
ga, ir seclulu vii toriu Român ia va présenta 
Romtniloru ce voru ma i remané pana atunci, 
o icóia totu asia de t r is ta in pr iv int i ' a aver i i , 
si raţ ionali tăţ i i , p r ecum ni présenta noa 
a s t a i Banatu lu , Trans i lvan ia si Bucovina cu 
Besirabia ! 

Apoi daca vom mai în reg i s t ra ca faptu 
couplinitu legea instructiunei, vo ta ta de cor-
pujle legiui tór ie , cu care ac tua lu lu min is t ru 
al i instruct iunei publice voiesce sè indiestredie 
p rg resu lu romanescu in acesta t iéra r o m a n a ; 

— de securu potemu dice inca de acum, cà 
rcnanisuiulu nu va prospera nici in sciintia, 
nci in ar te , nici in industr ia . Ce progresu se 
p te aş tep ta de la ins t ruc ţ iune , — candu l i -
cele in tóta România se impucinédia si inter-
a t e l e so deäfiintiedia ; inst i tute cari pana 
.cunia essistau ca nesce pióae adeposturi pen-
ru tener imea stúdiósa ce se redicá din opinc'a 
•omana ! candu tote , dieu tóté gimnasiele din 
liera, au sè se s t r ă m u t e in scóle reali ; par ' cà 
int réga R o m â n i a peste nópte s'ar fi prefacutu 
in Belgia, tote — n u m a i din industria si m e ­
serii ! 

Apoi, candu e vorb ' a despre scólele ur­
bane si inve t iamontu lu in comunale rura l i , 
—acolo intunereculu nosciintiei va remané ca 
si pana acuma ; càci cu medilócele car i se dau 
in buge tu , nici odată nu vor poté redicá o 
ins t rucţ iune de înaintare seriósa. F o r a buge tu 
suticiento nu se va poté i n a u g u r a unu pro­
gresu in ori cc r amura de c u ^ u r a ; apoi la 

bugetulu inst ruct iunei , pe anulu viitoriu, in 
locu ?.è se mai adaugă, se reduse cifr'a cu 
vre o câte-va sute de mii ! Despre tote acestea 
oposit iunea in siedinti 'a de mercur i 18 dec. 
a t ienutu desbatere seriósa si furtunósa cu 
major i ta tea guve rnamen ta l e a camerei, chiar 
facia cu minis t ru lu instruct iunei publice ; dar 
— cu tote a rgumente le cele tar i , guvernu lu a 
repor ta tu victoria. — Vom vedé dupa serba-
tori le Crăciunului , ce va r emané si ce se va 
mai modifica la desbateri le legii pe articli ; 
càci toti cetat ienii , — cari au copii de scóla, 
sunt ingrigit i despre crescerea ce li se croie-
see. Beţii păr in ţ i au ajunsu, in câtu ei seu-
guri nu mai sciu, la ce sè-si aplice copilaşii ; 
— càci ei vedu ea guvern iu lu pr in acesta 
lege, t indiendu a micsiorá numeru lu compe-
t int i loru la funcţ iuni de statu, — dorindu 
dóra a păs t ra acestea esclusiominte numai 
pent ru copii celoru cu influinti 'a protect iuni i 
puternici loru dilei, — in locu sè sporósca, r e ­

duce ins t rucţ iunea si cul tur 'a . 
Cu aceste espuse mi-incheiu respunsulu 

ce, prin pre t iu i t ' a fóia a Dvós t re , am v ru tu 
sè-lu adresezu mul tora . Dieu pe scurtu, că 
in pr ivint i 'a educat iunei si a îna in tă r i i neamu­
lui r o m a n u in cul tura , tóté midilócele aéu 
unel t i r i le sémena la noi cu cele din colo, pre 
câtu am potu tu sé le cunoscu, ca ou cu ou. 
A m poté sè dicemu magiarului cu poetulu 
nostru : 

„Pase re din colivia, 
Sor tea ta cu sortea mea, 
A legatu o amicia, 
Carea — credu cà va ticne !" - -

~ -bp . 

Gratz, in decemvre 1874. 
Gestiunea infiintiandei universităţi in 

Bucovina.} Vinu, s t imate domnule Redactore , 
a vi repor ta urmator iu lu evenimentu din 
vióti 'a publica a juniinei romane stúdiósé 
d'aici. 

Art ic lulu DVóst re din nr . 88 alu Albi­
nei, referitoriu la pericolulu de germanisare 
a Bucovinei prin infiintiarea unei univer­
sităţi e e rmane in Cernăuţ i , a aflatu unu r e -
••:Oi'.atu ~A m .VŢ'i. 

•se i n t r éga jun imea romana 
-, linii o pe lûiercuri in 2 3 . 1. c. 

n u m e r u frumosielu de te-

UDil Ulii UllClttt; d e n u t u r i ale quondam Da­

ciei eis- si chiar si t rans-carpat ine , in care 

adunare , condusa de diu Dr. jur, Derne riu 

Balasiu de Lissa, s'au decisu urmatór ie le . 

1) À se petitionâ la locurile competenţ i , 
(la Diet 'a austr iaca, la metropol i tu lu Benddla, 
even tua lmin te chiar la Majestatea Sa, Im-
pera tu lu , ) ca la infiintianda un ivers i ta te din 
C e r n ă u ţ i , l imb'a romana sè fie l imb'a de 

proponeri pent ru s tudenţi i romani, si acést 'a 
celu pucinu la facultatea jur id ica si filosofica, 
déca cumva la cea medicinala pen t ru inceputu 
n ' a r fi posibele. 

2) A se apela d i rec tminte cà t ra in t réga 
tener imea stúdiósé romana de dincoci de 
Carpat i , anume cá t ra studenţii romani de la 
facul tă ţ i le din Viena, Pesta, e t c , ca si densii 
se ajutore î n t r ep r inde rea nóstra, const i tuindu-
se in comitete, cari cu a rm 'a logicei si a mo­
ralei , sè agite pen t ru real isarea acestei ideie 

Cu esoperarea afaceriloru necesari s a 

insarcinatu unu comite tu , constatatoriu din 

persónele dd-loru : Dr . Demet r iu Balasiu de 

Li«sa, G. A. Orescu, si A. Diaconu. 

Audiendu despre in t repr inderea nóstra 

fraţii Serbi si I tal iani , (cu cari noi R o m a n i i 
t ra imu in cele mai int ime relat iuni , ) s'au 
dechia ia tu deja forte m u l ţ i , d intre Serbi 
apropo toti , cà si ei bucurosu vor subscrie pe-
t i t iunea nóstra, déca cugotàmu cà ar folosi 
causei nóstre . As iá da ra speràmu cà pet i t i -
unea nóst ra va fi subscrisa de unu numeru 
insemna tu de s tudenţ i de la facul tà t i le 
de aici. 

Credu cà nu va fi far'de interesu, pen t ru 
publ iculu nostru, déca voiu comunica cu o 
cale si unele es t rase din discursulu tenorului 
nos t ru A . Diaconu, t i enu tu in amiut i t ' a 
adunarea a t ener imei : 

„-— L a v r ' unu ajutoriu din par tea 
s ta tu lu i , pentru infi int iarea unei universi tăţ i 
romane in Transi lvania , sub impre juràr i le d< 
facia, nici nu no potemu c u g e t a ; pro intie-
leptulu g u v e r n a din Budapes ta afla mai ne-
cesariu, a in t rebu in t iá c runţ i i denar i ai ser-
maneloru popóre — pen t ru edificarea de bu­
levarde — in frumósa capi ta la magia ra 

s r a l t o r u în t repr inder i de lussu, decătu pen­
tru infiintiarea de institute de inve t i amentu 
pen t ru popórele uemagia re din tierele de sub 
corón'a sântului S te fanu ." 

„Sub aceste împre jurăr i , semt i ràmu o 
vina bucuria, audindu cà se va creiá o uni­
vers i ta te in capital 'a Bucovinei . 

„Dupa cum scriseră unele diare vienesa, 
metropol i tu lu Bendel la ar fi deja contielesu 
a pune la disposlt iunea guve rnu lu i austr iacu 
o par te din insemnatu lu fondu religionariu 
gr. or. din Bucovina, pent ru redicarea nouei 
un ivers i tà t i . Asiá dara univers i ta tea din Cer­
năuţ i se va infiintiá cu bani romanesci , prin 
u rmare , dupa drepta te ar avé sè fie romana. 
— Dorere insa, lucrur i le stau altu-feliu ! Drep­
tatea nu infloresce as tadi ! 

„Cu ocasiunea desbateri loru din Die t ' a 
austr iaca, min is t ru lu S t remayer declara fora 
nici o sfiéla, cà l imb 'a inve t i amentu lu i la i n -
fiintiand'a univers i ta te , va fi eschisivminte 
cea germana ; pen t ru cà numai astfeliu si-va 
implini Austria misiunea sa, de a la t i cul tur 'a 
ge rmana in Oriente ! 

„ A s t a are sè insemne, cà nou'a un ive r ­
sitate nu se creiódia numai pen t ru redicarea 
culturei in Bucovina , ci pen t ru a propagă di­
recţiunea germana in Orienta ; pentru de a 
germanisa mai antaiu Bucovina, apoi succesive 
si tierele învecinate.'1 

„O univers i ta te eschisivu g e r m a n a in 
Cernăuţ i , nu a r fi a l f a , decâtu unu piouiru 
poternicu alu Germanismulu i , p re calea sa 
câ t ra Marea-Nógra ; unu pasu mai mul tu 
pen t ru real isarea massimei filosofului gér­
ai anu Eichte : 

„Deutschland bis zum schwarzen Meer." 
„Temisiana si Bucovina, dóue dint re cele 

ma i frumóse si mai avute fi.ee ale bet ranei 
Dacie, sun t de présente cele mai espuse si 
mai per ic l i ta te de German i smu . In ambele 
coloniştii germani , protec t ionat i de susu, se 
immultiescu din anu in anu totu mai tare , — 
in t r 'unu gradu inspaimenta tor iu pen t ru s t ră­
vechii locuitori romani . T ienutur i l e cele mai 
fructifere din aceste t ieri , sunt de ja ocupate 
de nemţ i . Nemţi i se latiescu si inavut iescu, 
ér Romani i in aceeaşi proport iune scadu ti 
seracescu. P a m e n t u r i l e romane devinu totu 
mereu posesiuni s t ră ine , devenindu astfeliu 
poporulu nos t ru unu poporu de proletar i , de 
omeni ajunşi la sapa de lemnu ! — Déca vor 
merge luc rur i l e to tu asiá, si Roman i i vor 
remané totu in letargi 'a de pana acuma, 
apoi in decursu de câti-va secuii vom deveni 
aceea ce au deveni tu popórele slave dint re 
r iur i le E lba si Wis tu l a , adecă vom fi mereu 
asimilaţ i seu prefăcuţi , securu de poterniculu 
elementu ge rmanu . Germanismul», domnii mei, 
Germanismu si ér Germanismu e cela mai mare 
si poternicu inamicu alu natiunei romane — 
in viitoriu ! Poli t ici i austriaci , asemenea ca si 
cei magiar i , nu mai tons idera astadi ins t ruc­
ţ iunea publica pen t ru de a creiá pr in t rens 'a 
cetatieni in te l igenţ i , ci — de u n u medilocu 
pen t ru steipirea nationàlitàtiloru negerinane si 
nemagiare.1' 

, ,Acestu periclu supremu, speru cà va 
deştepta odată Romanimea . Romani i din 
A u s t r o - U n g a r i a a r t rebui se p r e t indă reso-
lu tu si energicu, pe t i t ionandu din tote pà r ­
tile la I m p e r a t í a , la persőn'a ce stà de asupra 
liipteloru de naţionalitate si partida,*) ca po­
terile esecut ive sè respectedie legile sancţio­
nate, ce prevedu in modu l a m u r i t u egal 'a în­
d rep tă ţ i r e a na t ionàl i tà t i loru in tote aface­
rile do s ta tu , deosebitu ale inve t i amentu lu i 
scolasticu inferioru si super io ru . " 

„Déca vom pr iv i si do as tadata cu nepă­
sare la curs 'a ce ni se pregatesce pr in infiin­
tiarea unei un ivers i tà t i germane in Bucovina, 
atunci nu va trece mul tu tempu, si germa-
ni8mulu va nimici tótc semtiementele naţio­
nali din animele tenerei genera t iuni ." 

„Archiducele Rainer, calatorindu in 
anulu curinte p r i n Bucovina , anume si pr in 
Suceava, vechi 'a capi ta la a Moldovei, resie-
dinti 'a mare lu i Stefanu, a dechiaratu solenelu 
na in tea auter i tà t i loru şcolari delà g imnasiulu 
de acolo, n u m i t u gr . or. romanu, — ca unu 
poporu nu st, pote cul t iva in al ta l imba mai 
'tine, decâ tu numai in limb'a sa specifica na-
ionala. P r i n u r m a r e ar fi la tempu, ca R o 

manii sè faca in t r ebu in t i a re de acesta na l t a 
Jeclarat iune, pet i t ionandu, ca la nou'a uni­
versitate din Cernăuţi, ce se va redicá mai cu 

séma din medildce rompue, limb'a romana sè fie 

declarata de limba a invetiamentului pentru 

studenţii romani.''' 
„Avemu to tu dreptulu a pret inde asia 

ceva, — abs t ragandu de la t o t e a l tele, si pen­
t ru aceea, càci dupa cum se suna, nou'a uni­
vers i ta te se va creiá din medilócele mare lu i 
fondu re l ig ionar iu gr . or. romanu , a c à r u 1 

basa s'a pusu pr in principi i Moldovei ." 
(Aci u r m à o scur ta schitia istorica 

asupra fondului relig. bucovineanu.) 
Si asiá o par te a acestui fondu 

romanu de mul te millióne s'ar preface pr in 
pangermanis t i i din Viena in o arma puternica 
in contra Românismului.*'*) 

Déca in t r ' adevoru s'ar in templá 'acés t 'a , 
a tunc i osamintele aceloru bravi R o m a n i , cari 
au ereiatu acestu fondu, osamintele mare lu i 
si sântului Stefanu, immormen ta tu in pamen-
tulu neferici tei Bucovine, vor blastomá din 
sarcofagu pre nesce u rmător i lasi, p re o ge-
nera t iune d e g e n e r a t a ; se vor cài, cà au ver-
satu a t â t a sânge romanescu la Resboieni — 
Valea-a lba s. c. 1. pen t ru na ţ iunea si rel igiu-
nea nós t ra — p e n t r u fericirea unui neamu 
nemul t iami tor iu !" 

,,Susu deci Romani , la ape ra rea Româ­
nismului ! . . . . " 

„Despoiarea R o m a n i l o r u de dreptur i le 
si fondurile loru, impedecarea loru de a se 
cul t iva in limb'a loru materna , n u est : nici 
in in teresulu imperiului , si nici chiar in alu 
dinastiei.'-' — 

M. Scaevola. 

Meedia, in 2 0 deo. v. 1874. 
Onorabila Radaetiune ! A potrunsu pre-

totindenia faim'a, ce o latira din vecinele bài 
Erculam, cumca acù câte-va septemani, cei 

din vecin'a România, c i mana armata dedera 

navala pe teiitoriulu nostru, alu sântei corone, 

ca sè na cucerésoa pre noi si sè ni rapésoa pa-

mentulu. 

Mulţi, cari eonoscu omenii si imprejurà­
rile vor fi risu de desiachiat'a faima ; ei, dar 
lucrulu nu e gluma nici siaara ! Tocmai 
tiesue vestea pi arm 'a acele i iu-
templâri, asupt 
panirea nóstra 
niinistratore de bât, s*ar fi di îp jso für; 
nare, ca — sè i in ~. «nu uaspartiementu 

de miliţia, pedestri si călăreţi, cari — sè im-

pedoce atacurile veciniloru romani! 

Apoi sciţi, ce feliu a fost acelu taimosu 
atacu ds ocupare si curcerire ? 

O societate de venatori urmarindu unu-
ursu vulneraţii, au trecuiu — dóra fora a fi sl 
observata — lini'a demarcationale dintre am= 
bolo tieri ! Atât 'a este totulu. Lucrulu celu mai 
nevinovata sub sóre, lucru ce s'a iotemplatu si 
pana aci mai de câte ori, fora insa o* adminis-
tratiunea miiitaria imperatéaca candu-va sè fie 
atrigatu alarma ! si sè so fie făcuta d i risu si 
bajocura poporului. 

Apoi aceşti omeni vréu sè cuaorésisa sí 
stepanéaca Orientulu ! Aceştia, cari se sparia 
de tóta snflere-'i, de ventu si cari — apésa si 
vatema in mo lu brutala poporale, de frica 
de ele ! Unu graniceriu. 

*) Déca ar stà ! ' Red. 

Beinsi, in 25 dec. 1874. 
Multu s t imate domnule Redactore ! 

To tu un 'a candu provedint i 'a s'a indura tu 
spre bunulu nostru poporu, i a t ramisu perio-
dicaminte a ta r i meteori , a t a r i s t ră luci ţ i băr­
baţi , cari indiestrat i cu v i r tu ţ i alese, s'au ni-
suitu a re ina l t iá g intea romanésca la acea 
pusetiune in concertulu poporeloru, ce-i com-
pete dupa numerulu, dupa insemneta tea si 
dupa mul te le insusiri eminenţ i , ce cu frunte 
ina l t ia ta potemu dice cà le posiede. Acestoru 
nisuintio eminenţ i avemu mare p a r t e de a 
mult iemi , cà consciinti 'a nat ionale in corpulu 
nat iunei romane, nici odată n 'a incetatu cu 
totulu, că in butulu t u t u r o r a restrişt i loru din 
t recu tu , in bu tu lu tu tu ro ru opintir i loru ad-
versar i loru noştr i secular i , toti R o m a n i i au 
remasu un'a : un 'a in limba, uu 'a in dat ine , 
un 'a in credintiele si aspi ra t iuni le loru ! 

Mo.uoi'i'a uuui astfeliu de ba rba tu a ser-
bat 'o si j u n i m e a stúdiósa de l a Gimnas iu lu 
de aci, respective societatea de lectura; — in-
tielegu pre S a m u e l n V u l c a n i i , regenera to-
riulu ideiei naţionali la Romanii din Crisiana, 
— candu la 9 ore t ienendu-se paras tasulu in-
dat inatu iu biseric 'a gr. ^c. locale, p re l anga 

**) Deuiultu deja s'a prefacutu Red. 
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assist intia unui publieu numerosu , dupa, fini 

reaservi t iu lu i divinu, publiculu 9Ï-a îndreptaţ i i 
paşii catra edificulu g imnas ia le , spre a ocupa 
locu in sal 'a decorata specialminte pen t ru 
acésta solemnita te , decorata cu imagini na­
ţionali, cari fecera cea mai p lăcuta impres-
siune asupra ospetiloru present i . L a 1 1 ó re 
sos indu rss. d. presiedinte Teodorii Köváry 
canonicu si dir iginte g imnas ia le si corulu in­
s t rumenta le in tonandu unu ininu ocasiunalo, 
diu conducetoriu, Vasilin Lusinnv, p r in t r ' unu 
discursu demnu, in caro cu c u r e n t e alese, 
descriendu cul tu lu barbat i loru mar i , s?opulu 
societăţii si poterea vitale a Romanu lu i , de-
ohiarà siedinti 'a de deschisa. Siedisiti 'a a de-
cursu conformu programei , essecutandu-se cu 
o acurate t ia , care a satisfacutu pro deplinu 
asceptarei ospetiloru adunaţ i ; fiindu diletanţii 
in cont inuu in t impinat i doap lause frenet ice; 
la finea cărora domnulu conducetoriu, aseiu-
d i endude nou t r i b u n a , iuult iami publicului 
pen t ru interesarea a t à tu de v iua si păr t in i ­
rea a tâ tu de caldurosa, ce a manifestaţii si 
manifesta facia de în t repr inder i le jun imei stú­
diósé, pra carea o conjura, ca sè urmedie iu 
tote faptele si paşii — marelui barbatu si 
mecenate . Publ icu lu in u rmarea acestor 'a s'e 
îndepărta , ducondu ou sine cele mai dulci su-
r en i r i . 

Tene r imea este deeórea nostra, fiindu 
cà este veni tor iu lu na t iune i , carea deci cu 
a t â tu ne indrepta t iesce la o mai maro spe-
ran t ia , fiindu cà se conduce de nescari băr­
baţi bravi , in f runtea càror 'a stà unulu, in-
carunt i tu lu in meri te , a t â tu pre te renulu ba-
sericescu nat ionale, oâtu si in sublim'a mis-
siune a ins t ru t iunei , unu lu carele pre 
l a n g a tote ocupatiunile salo mul te , cu tactica 
fina, cu int ieleptiune r a ra si cu amore parin-
tesca supravighiadia destinele acestei socie-
tâ t i . I n semnu de mul t iami ta pen t ru orele 
plăcute i-poftimu, ca sê-lu potemu vedé câtu 

mai m u l t u tempu in fruntea acestu-i Inst i -

tu tu . F a c a ceriulu, ca na ţ iunea romana sè 
po8iéda to tudeaun 'a o astufelu de t ene r ime 
brava si asemenea bărbaţ i zeloşi ! (Aminu ţ 
Red. ) — 

Unulu dintre cei presenti. 

L LngOSin, in 20 dec. 1974. 
(Alegerea de notarin cercuale in Geresiu-

Temesiu, comitatrdu Garasitilvi,) ér n i dede o 
proba , ce pucinu li pasa domniloru noştr i 
magiar i de sant ieni 'a legiloru tierii . Legi le 
sunt , pent ru d'a insielá lumea, sè ne créda de 
civilisati, si pen t ru d'à a m ă g i poporulu, se 
créda că are dreptu ! Vai de drep tu lu popo­
ru lu i — in manele spurcate ale domnÜoru ! ! 

Dupa-ce toti dregători i si servi tor i i 
erar ial i in presér 'a alegerii cu t r ie ra ra eomu 
nele notar ia tu lu i , „cortesindu", adecă pro d'o 
par te promit iendu care de care lemne din padu 
rele s ta tu lu i celoru ce voru vo ta langa omulu 
s tepanir i i , ér pre cei ren i ten t i amenin ţ i endu 
ii in totu modulu,—sosi diu 'a de 16 a curiu-
tei , diu'a de alegere. 

Aci—ce se vedi ! Diu pre tore Szende 
Látzló, altfeliu nepăsarea impel i t ia ta in ofi­
ciu, — aci pasi la medilocu cu o velva ra ra , 
recomendandu pre unu anumi tu Vancea, ca 
g ine re a colegului seu Szivos, din Lugosiu, 
ér in cont ra celoralal t i competint i facendu 
feliu de feliu de esceptiuni si in fine — for-
t iendu punerea in candidare a lui Vancea si 
a duoru — cu totulu neconoscuti poporului, 
— apoi aduse p re a legetor i la vo ta re , da r 
cum ? ! Aduse votur i nejustificabili si pr in, 
abusur i le cele mai evidint i , mediloci, de toti 
omenii de bine, s t imatori i legii, uni i tacendu, 
alţii p ro tes tandu — părăs i ră loculu de alegere, 
é r 57 de voturi a ju tară dlui p re to re Szende 
a t r iumfa — a s u p r a d rep tu lu i si a-si scote 
p r e pro teg ia tu lu seu de no ta r iu ! 

F i resce cá protes tulu celoru va temat i 
si ind igna ţ i — n u se ia in considerat iune, — 
cà dóra nu de aceea făcu domnii abusuri , ca. 
SE respectedie protes te le ! — da r tocmai 
p e n t r u aceea eu tienu de lipsa, a consta ta in 
publ icu, cum domnii calea in picióra santie­
ni 'a legii si j u r a m e n t u l u loru de dregă­
tori dupa lege. 

Cea ce m a i mul tu a supr insu la acesta 
ocasiune a fost, zelulu, velv 'a , ce desvoltà 
diu Szende la acésta cortesia ex offo ; precandu 
— drumuri le in cerculu seu au dovenitu ne | 

mai passabili , — socotele chiar ale notar ia­
tului acestuia mai nerevediute de candu este 
dsa pre tore , — prel iminar iulu pe^ 1875 
nici pona astadi incuvi in t ia tu , etc . 

Oei-ce la acésta ocasiune, cu m u l t a 
căldura si energia ape ra ra legea si dreptulu 
poporului , si încercară a infrená abusulu — 
a u fost, mai vertosu duoi preoţi romani ; 
1. Ignatonu si G-, Gasparu ; adevera t i pastori 
ui tu rmei , da r -- t u rm 'a era seósa din staulu, 
si - numai pucine capre re tac i te — jucau 
dupa cum li fluera lupulu ! Unu martore 

Careiimari in 8 ian. n. 1875. 
Onorabila Redac t iune a Albinei ! Ve-

uimu prin acést 'a a Ve rogá. sè binevoiţi a luá 
not i t ia in pret iui tele colóno — despre urmă­
tori ele : 

Societatea de lectura delà g imnas iu lu mare 
din Carèi i -mari , in temeiata numai in anulu tre 
cutu, conformu s ta tu te loru sale, a i a inceputu 
siedintielo si estu timpii, la inceputulu lunei 
lu i deeemvre 1874, alegendu cu unan imi ta t e , 
de vo tur i oficiali, pre următor i i membri i ai 
s e i : de vice presiedinte pre loa nu Buteawi, 
s tudente de clasea a VI , de notar iu corespun-
dinte pre Ales. Gozaru ; de notar iu pen t ru sic-
dintie, pre Dem. Fdipv. de perceptore pre G-
Buteann, si de bibl iotecariu pre G. Béres , toti 
aceşti din u rma s tudenţ i de clasea a V. 

Notificandu acésta deschidere a socie­
tă ţ i i nóstre t enere , ven imu totu odată a r o g a , 
ca sè nu p rege ta ţ i a sacrifica pucinu locu si 
impartesir i loru acesteia in colonele mul tu 
pre t iu i tu lu i diuariu „Albina." 

Teodorii Dringou ra. p. 
conducetoriu. 

Âlessandru Gozaru m. p . 
notar iu corespondente. 

Jamn in deeemvre 1874* 
(Rectificare si resp. respingere.) I n 

n ru lu 94 alu organului ^Albina* aparii o co-
respondentia de L. Oravi t i ' a cu s igna tur ' a 
„p. p . " unde se t rac tédia despre alegerile de 
judi comunali prin comunele cercului meu, si 
a n u m e mi se fece impu ta re din partea dlui 
corespondinte, cà in comunele Mircovatiu si 
Berliite a-si fi impedecatu pr in fortia a rma ta 
si volnica eserciarea dreptului legale ; pr in ce 
nascendu-se conflicte agere , asi fi arestatu si 
ma l t r a t a tu mai mul ţ i din poporu ! - -

De órece s tarea adeverului nu pote va­
lorisa espeptoràri le dlui corespondinte rp. p.* 
din caus'a cà : in Mircovat iu s'a alesu antis-
ti 'a comunala cu aclamatiune ; é ra in Bevliste 
cu o major i ta te eminen te , si astu-feliu fiendu 
alegerea in ambele comune acompania ta do 
cea mai mare ordine si linisce, nu am aflatu 
de necesariu a face măcar o admoniţ iune ale 
getoriloru, necum sè me deinitu la „arestări 
si maltratări :" 

Dechiaru deci pre falsificatoriulu ade­
veru lu i — in persón'a dlui corespondente ,,p. 
p . " pana atunci de calumniator iu reutat iosu 
si imper t inente ,*) pana candu nu va deveni 
rea lmin te in puset iunea arogată, de a docu­
menta abusuri le asser t ionate si a t r ibui te per-
sónei mele ! — 

Ce se a t inge in fine despre plăcerea 
octroata mie, ce asi afla-o secerandu laude, 
mi-permi tu a nota, cà : in eserciarea agende-
loru mele oficióse, nu aspiru la nici o recu-
nosciintia, si sum totu de a un 'a pa ra tu cu c o n -
8c ient ia cu ra ta , a rat iocina despre totu pa -
siulu in t repr insu ! Scopulu si ocupat iunea 
mea nu e v e n a r e dupa popular i ta te , ci in câtu^ 
mi-compete, iu sensulu legiloru, procederea 
str ictu-corecta si esoperarea respec tară a 
acestor 'a. — 

Béla de Biró. 
jude cerc. adminis tr- ; 

*) Dechiaratiunea si resp. condamnarea este 
esagerata. Noi — potemu admite, ba dupa espep-
toratiunea de facia — trebue sè supunemu, cà co-
respundintele nostru a fost sedusu, séu mistificaţi! 
prin informatiune falsa : dar despre onorabilitatea! 
si chiar leialitatea sa avemu probe, cari eschidut 
absolute presupunerea de tendintia reutatiósa, de—' 

Multiamit'a nóstre cordiale, 
BÎ connationali loru noş t r i , 
cu telegrafulu ni g ra tu-
estu t impu m a i mulţ i ca 
, mai vertosu din par tea 
! Grratulàmu si noi ace-
u tu roru Romani lo ru buni 

R e d . 

t u t u r o r u amiciloru 
car i prin scrisori si 
l a r a la anulu nou, 
ori candu a l ta data 
celoru de la opinca 
lora, si peste totu t 
si de omenea ! 

„misielía," ,,ticaloaia," „infamia!" Bed. 

Varietăţi. 
(Necrologn.) Din Val iugu, comit. Ca ra 

siului ni se scrie despre reposarea de curendu 
a colo a unui 'a d in t re cei mai buni si aelosi 
comercianţ i ai noştr i , cu numele Âlessandru 
Braguloviciu, omu forte vedutu pr in s tarea sa 
mater ia le si pr in pur ta rea sa mora la si na ţ io ­
nala . Densu lu ajunse abia etatea de 55 ani si 
cadiù in raormentu fora următor i . 

Fie-i tierin'a usioral — 
( Á i n r i á si l a no i !) Capelanulu rom. 

catolicu din Asclmffenburg in Germania, s'a 
pusu si elu, precum se in templa desu ai pe 
la noi, a t iené o predica in cârciuma. In acea 
predica San t i ' a sa espeptoraudu-se aspru asu-
pr 'a I inperatului Wilhelm, lu numi pe acest 'a 
hotiu, (Sp i tzbub; ) prin ce cadifi in m a n a 
judecaţ i i , ér acésta lu condamna la a res tu de 
patru luni ! La noi, in dulcea nos t ra mama 
pa t r ia m a g i a r a , t r ibunalu lu cr iminale de 
Pes ta , condamna pre bieţii foşti grănicer i , 
numai pent ru cà nu voiau sè scie de Regele 
Ungariei, de carele n 'au mai audi tu in viéti 'a 
loru, — ci de Imperatulu Austriei si de s tepa-
nirea acestui 'a — màcar cà este totu aceea, ii 
condamna la u n u , doui si t rei ani de t emni t i a 
grea ! — 

(Influintia spiritului de confestinne asu­
pra culturei poporului.) In Prussia — nici 
duşmani i de morte ai s tepanir i i nu potu 
afirma, cumca legile séu s tepanirea a r face 
deosebire , incâtu pent ru admin i s t r a t i une s 
cul tura ,— intre eatolici si reformaţi, seu al te 
confesiuni ; si totuşi — é t a pana aî astadi, ce 
difer int ia se a ré ta i n t ru desvol tarea cul turale 
U unii si la alţii . Dupa cele mai nóue date-
statist ice, la catolici, in t re 100 de p ersóne, 
t recute peste 10 an i , celu pucinu 18 se ga-
sescu „analfobetice," adecă cari nu sciu ceti 
si scrie, pre candu in t re reformaţi — abia 
7 - 8 asemenea ! — E s t e unu adeveru pro-
batu, cà nu tote confessiunile d'o potr iva fa 
vorescu cu l tu r e i ! 

Kogare ! 
R o g u pre st imaţii domni, cărora le-am 

tramisu inca in anulu 1870 — brosiure din 
cartea ce-am t ipar i tu si eu, in t i tu la ta : „Ba­
lade popilari," sè binevoiésca a-si aduce 
aminte de cele de pe acelu t impu, de mul tu 
trecutu, si — séu s é m i t r ami ta costulu, seu 
sè-mi inapoiedio brosiurele. 

Am tacutu pan 'acuma fiinducà totu 
credeamu, cà — dóra d ó r a . . . . ; ba 
a d i . . . ba mane ; si fiindu că imi-cadea cam 
greu sè me mai intorcu pent ru a ta re t réba 
càtra acei Onorabi l i Domni, p re cari — cine 
scie : ii voiu fi superatu, t rami t iendu- l i spre 
desfacere o marfa a tâ tu de ordinara , a tâ tu de 
r e u căuta ta . 

Rogu da ra p re respectivii domni, sè me 
ier te . împre ju r ă r i l e de facia me indémna, ba 
me 8i lescu. De n 'ar fi ce e, asi lasá tó ta t réb 'a 
in plat 'a Domnului.*) 

Iassi in dec. 1874. 
Mironu Pompiliu. 

Convocare. 
E p i t r o p i ' a provisoria a fonduriloru co­

mune dieceseloru Aradu— Caransebesiu, in 
8/20 iaouar iu a. c. la 9 óre a. m. va t iené 
s ie id in t ia plenaria , la oare Onorabi l i i dd. 
membr i din ambe eparchiele, cu tó ta s t im'a 
sunt rogat i a part icipa. 

Obiectele de pe r t r ac t a tu i n acést 'a siedin-
tia sunt : 

1. Repor tu genera lu despre t o t e aface­
rile epí tropíei , in anulu , ospiratu. 

2. Respunsulu consistórieloru eparchi-

*) Rogu cu tóta onórea si pre celelalté'&ur-
nale romane din Austró-Ungaria sè binevoiésea a 
dá locu in colonele loru acestei provocări. — 

M. P. 

aii, datu la r e c e m r e a emana ta din siedinti 'a 
plenaria de 25 a,ug.]874,cu p r iv i re la „Auc,tuu, 
tassulu alu I I I . si «ontribuiri benevoli . 

3 . Ce8t innea rogâriloru pent ru împru­
mu tu r i . 

4. Mai multe propuneri de int»resu si 
impor tan t ia . 

Aradv, 9 ianuariu n. 1875. 
Dr. Atanasiu Sándor, m. p. presiedinte . 

Atanasiv Tudviescv, m. p. notar iu . 

Publicatluiri taesabili. 

Pentru amatori de cârtit* 
In l ibrari 'a lui Pwlu Cieslaru in Graz , 

(S ty r i a , ) s e a f l a d e yiniiiare opulu in t i tu la tu : 

Hesbelulu franco-gernutao din ani 1870- 1871, 
en pretiulu seadiutu de 3 fi. in locu de 8 fl. 
Opulu conslà d'in dóié párt i ; si contiene 
106 por t re te a celoru mai r enumi ţ i barbat i , 
cari au jocatu rola in acslu resbelu, precum sí 
81 de i lus t ra t iuni , ce représenta cele mai in 
semnate atacuri , in fine 7 charte geografice, 
cari a ré ta totu odată bcuri le s t ra tegice a 
ambeloru a rmate . i _ 3 

N B ! Acei Domni abonai t i , cari au deja par­
tea pr ima, potu primi ai adou 'a par te cu pre­
tiulu scadiutu do 1 fl. 50 ir. in locu de 4 fl. 

Concursă. 
P e n t r u parochî 'a gr. orientale romana 

din oomun'a Ciuchiciu, — diu\ protopresvi te-
ra tu lu Bisericii-albe, care parochia deveni 
vacan t e pr in reposarea parocului Iosifu 
Lintia, se deschide concursu cu acea observare, 
cà in 16 febr. 1875 dupa cftlend. vechiu, se va 
tioné alegerea. 

Emolumente le sunt : una sessiune pa-
rochiala , birulu legiuitu, si stól'a uauata de 
pana acuma, delà 140 de case; — si de óra-ce 
parochî 'a acèst 'a si-are capelanulu seu,alesulu 
parochu va avé sè dèe in totu casulu 1/3 
par te capelanului de pona acuma din TOTE 
venituri le parochial i . 

Dori tori i de a ocupa acésta parochia au 
a-si t ramite recursele loru, instruate cu tote 
documentele prescrise in statutalu org. bin. 
si adresa te comitetului parochialu gr . orien­
tale din Ciuchiciu, dlui protoprasbitern iosefu 
Popovicin in I am. 

Ciuchiciu in 23 dec. 1874. 
In co 'nt ielegere cu Diu protopresbiteru 

t ractuale : 
1 — 3 Comitetuln yanchiulu. 

Concursu. 
Spre ocuparea postului de i n v e t i a -

toriu r o m a n u in St. Miclosiuht-mart comit. 
T o r o n t a l u l u i , ind ies t ra tu c u emolunintele 
de : 500 fl. anuali , 2 j u g e r e de parneitu sco-
lasticu, 5l/:> s tangeni de lemne, din caù are a 
se incaldi si scól'a, dóue g răd in i , dinte cari 
un 'a e meni ta spre ins t ruarea pruncibru in 
economia si in g rad inar i tu , cortelu libsru de 
doue odài, cuina, p i rn i t i a , camera , ţ rasdu 
curte si gradina , — se deschide concurşi pana 
in 4 septemani delà pr im'a publicare, pana 
candu concurinti i au a substérne recusurile 
loru bine întocmite, comitetului bisericesu — 
sco/a8<ic« din aceeaş i c o m u n a , si a se pre-. 
Senta acolo spre documentarea desteitàtii 
loru. 

Temesióra, 20 dec. 1874 ComiUulu 
eparchia lu-scolast icu. 2—t. 

Concursu. 
P e n t r u vacantea parochia din comui'a 

Marcovetiu, cot tulu TemiBiului , protopresbii>-
r a tu lu Versietiului, se escrie concursu u 
te rminu pana la 26 ianuar iu 1875, in care i 
se va efeptui sl a legerea. 

Ernoluminte le sunt : una sessiune ps 
rochiala, de la 207 case câte unu florinu i. 
v. a. de numeru , si stol'a inda t ina ta . Dori ta 
r i i de a ocupa acesta parochia au a-si tramit^ 
recursele, ins t rua te cu tote documintele rece 1 

ru te in sensulu s ta tu tu lu i o rg . ai adresate co 
mite tu lu i parochiale, la d n u l u p r o t t e r u aiul 
Versiet iului Ioanu Popoviciu in Mercina, poBt'aj 
u l t ima Varadia. 

In con t ielegere cu comi te tu lu paro­
chiale 

Marcovetiu, in 23 dec. 1874. 
Ioane Popoviciu, 

2—3 pro topresv . 
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